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			Este é o nosso motivo 
para escrever este livro


			Enquanto escrevíamos este livro, a pergunta que ressoou constantemente em nossos ouvidos foi: que mundo estamos deixando para nossos filhos? Como podemos fazer tudo ao nosso alcance para ajudar a inspirar novas maneiras que lhes permitam ser seres humanos inteiros, em um planeta onde os ecossistemas prosperem novamente?


			Não robôs corporativos treinados, reduzidos a empregos famintos de alma, confinados a viver em selvas de concreto com alimentos poluídos e micro plásticos em todos os lugares.


			Temos que conduzir este navio a uma nova direção, pois o rumo que ele vem tomando é catastrófico. Esta é a razão para escrever este livro: apoiar os líderes a sair de nossa situação atual, aplicando a Lógica da Vida aos negócios e liderança.


			Este livro é dedicado aos nossos filhos e aos filhos de nossos filhos. Não apenas para Lilly-Belle, Hazel, Roxie e Karlo, mas a todas as crianças deste nosso magnífico planeta e a toda a vida na Terra.


			 


			Laura Storm e Giles Hutchins


			Estamos vivendo em todo o planeta, momentos intensos de profundas e rápidas mudanças ecossistêmicas. Publicar o livro Liderança Regenerativa em língua portuguesa foi e é para mim um ato de coragem e de esperança. Coragem de acreditar que apesar das adversidades temos no Brasil e em Portugal a energia transformadora de encontrar soluções para uma nova forma de fazer negócios e tomar decisões regenerativas em nosso planeta. Esperança de que juntos, Brasil na América Latina e Portugal na Europa, sejam influenciadores pelo exemplo vivo e consistente do impacto positivo da regeneração ativa na construção de um legado de qualidade de vida e bem-estar para todas as formas de vida no planeta.


			Seguindo o poeta Fernando Pessoa, nas palavras de seu heterônimo Ricardo Reis:


			 


			“Para ser grande, sê inteiro: nada


			Teu exagera ou exclui.


			Sê todo em cada coisa. Põe quanto és


			No mínimo que fazes.


			Assim em cada lago a lua toda


			Brilha, porque alta vive”


			 


			Que este livro seja o aliado para nos conectarmos com nossa inteireza de Interser e possamos florescer com nosso DNA e nossa essência para um novo paradigma de liderança nos negócios e na vida!


			 


			Inês Medeiros


		




		

			
Introdução: 
Bem-vindos à Jornada da Vida



			Enquanto escrevemos esta introdução à edição brasileira do livro Liderança Regenerativa, as organizações já navegam pela pandemia covid-19 há algum tempo. É uma amostra dos choques sistêmicos que se aproximam no fluxo. De muitas maneiras, essa pandemia tornou mais fácil do que nunca explicar a importância do pensamento sistêmico, da interconexão, da resiliência e da regeneração: todos os conceitos no cerne deste livro agora em suas mãos.


			Não há dúvida. Vivemos numa época marcada por grandes convulsões e mudanças, onde a quebra dos sistemas globais se tornou impossível de ignorar. Os líderes — tanto políticos quanto empresariais — estão sendo forçados a enfrentar desafios crescentes: escassez de recursos; altos níveis de estresse no local de trabalho; inovações imprevisíveis, frequentes e perturbadoras; desigualdade social desenfreada; competição constante pelos melhores talentos; volatilidade crescente e mudanças nas expectativas das dos stakeholders; digitalização rápida e globalização; migrações em massa e populações refugiadas; cadeias de fornecimento frágeis; tensões sociais crescentes; extremismo político; violência endêmica; pandemia e níveis crescentes de dívida soberana e de consumo em todo o mundo.


			Você entendeu.


			Além de tudo isso, o clima de nosso planeta está mudando mais rapidamente do que o esperado, colocando uma pressão crítica adicional sobre todos os nossos sistemas.


			Criamos sistemas de produção que se baseiam em uma abordagem linear de extrair-produzir-consumir-descartar, focada no imediatismo e desumanização. Criamos sistemas financeiros baseados na maximização do lucro a curto prazo que ignoram a vida e degradam a integridade humana. Nossos sistemas organizacionais são dominados por hipercompetição, hierarquias baseadas em poder e controle e estresse crescente. Em nosso ambiente atual, poucos se beneficiam às custas de muitos.


			Os antigos sistemas e estruturas de uma cultura hiperconsumista pós-industrial estão lentamente se desintegrando. As velhas formas de se fazer as coisas não podem continuar e, através desse colapso, estamos testemunhando pioneiros em todo o mundo criando as condições para um novo caminho. Esses pioneiros acreditam que existe uma maneira melhor — de viver e fazer negócios. Eles estão reconfigurando sistemas e estruturas e incutindo novas práticas organizacionais que realmente contribuam para a vida na Terra ao invés de destruí-la.


			Pode ser mais fácil continuar fazendo o que você sempre fez, e pode parecer sensato, em meio a toda essa incerteza e volatilidade, seguir com o que você se sente confortável. Mas, a longo prazo, isso o devora por dentro, o enfraquece e mina a vitalidade de sua organização e o ecossistema de seus stakeholders.


			A verdadeira pergunta que você tem que se fazer é: como posso ajudar a criar uma nova maneira de romper com estes tempos desafiadores? Como posso agir como se estivéssemos de fato em tempos de crise e ajudar no design de novas e prósperas maneiras de operarmos?


			Como você poderia se tornar o que chamamos de Líder Regenerativo, que contribua para um futuro em que organizações que afirmem a vida enquanto se livra dos velhos vícios destrutivos?


			Você está disposto a pensar no improvável e embarcar no não razoável? Você está pronto para agir como um adulto e se dar conta de que nossa casa coletiva está em chamas?


			Estamos entrando agora em uma Era da Irracionalidade, quando o futuro em tantas áreas está aí para ser moldado, por nós e para nós — uma época em que a única previsão que se realizará é que nenhuma previsão se realizará; uma época, portanto, para imaginações ousadas, tanto na vida privada quanto na pública, para pensar o improvável e fazer o que não é razoável.


			Charles Handy, especialista em cultura organizacional.


			Sobre este livro


			Nós — os autores, Giles Hutchins e Laura Storm — trabalhamos nas áreas de sustentabilidade, liderança, política climática, coaching e consultoria executiva há mais de 40 anos juntos. Temos sido líderes em organizações globais e passamos anos coletando insights e melhores práticas de empresas em múltiplos campos e setores.


			Juntos criamos um modelo de DNA de uma nova maneira regenerativa de viver e de liderar, onde o propósito, as pessoas, o planeta e o lucro podem prosperar coletivamente. Reunimos peças do quebra-cabeça de múltiplas disciplinas — de biologia, psicologia, sociologia, economia, antropologia, neurologia, assim como metodologias como permacultura, economia circular, biofilia, biomimética, do berço ao berço, e muito mais.


			Aplicamos uma variedade de ideias e conceitos extraídos de teorias e metodologias relevantes para a transformação sistêmica, algumas das quais já estão disponíveis há algum tempo, algumas mais recentes, algumas de ponta. Embora seja importante enraizar estes conceitos em pesquisas, estruturas e teorias, este livro foi escrito em primeiro lugar para inspirar um novo paradigma de liderança: novas práticas de liderança, novos modelos de negócios, novas formas de colaboração e geração de valor. O objetivo é estimular, orientar e apoiar o movimento dos pioneiros Regeneradores que se levantam para a ação de inúmeras maneiras durante este momento metamórfico que estamos vivendo.


			Este livro nasceu de nossa paixão para ajudar a pavimentar um novo caminho regenerativo com você.


			Nas próximas páginas, compartilharemos com você uma abordagem abrangente para desenvolver um novo tipo de liderança regenerativa, que lhe permita criar futuros de afirmação da vida onde quer que esteja e o que quer que esteja liderando: uma equipe, uma startup, um negócio maduro, uma ONG, uma corporação multinacional, uma região da cidade ou até mesmo um país.


			Compartilhamos ferramentas experimentadas e testadas, exemplos de negócios do mundo real, práticas pessoais e uma série de Insights da Natureza e Exemplos de Negócios, além de sinalizarmos alguns pontos como Mergulhe Mais Fundo, se você desejar explorar os assuntos com mais profundidade.


			Procure por estes símbolos:
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			Insights da Natureza
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			Exemplos de Negócios
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			Mergulhe Mais Fundo


			 


			Para quem é este livro?


			Liderança Regenerativa é destinado a qualquer pessoa que esteja interessada em explorar e empreender mudanças transformacionais dentro de nossos sistemas, organizações e comunidades.


			Convidamos conselheiros, executivos, gerentes, empresários, agentes de mudança, profissionais, criativos culturais, políticos, executivos de mídia, designers e empreendedores a se levantarem para o que estamos sendo chamados a criar coletivamente: um novo jeito de os ecossistemas prosperarem e as pessoas ganharem vida. Um novo caminho em que nossos jovens não tenham que faltar às aulas e ir para as ruas para lutarem por um planeta vivo.


			Este livro pretende ajudar a provocar em você, leitora e leitor, pensamentos, ação e interação; por isso, incluímos perguntas, insights, citações reflexivas e exemplos ao longo do livro. Nossa esperança é que você combine a leitura deste livro com o registro de sua jornada em um diário, tempo para reflexão, caminhadas na natureza, conversas com colegas e seus próprios planos pioneiros para tornar nosso futuro regenerativo uma realidade, não apenas para amanhã, mas também para hoje.


			Precisamos de pessoas curiosas, dedicadas, apaixonadas como você e estamos entusiasmados com sua leitura deste livro.


			Bem-vindo à jornada Regenerativa de toda uma vida!
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			Voltando no Tempo para Encontrar a Raiz de Nossa Crise Atual


			Quando olhamos ao redor do mundo hoje, como seres humanos conscientes, podemos ver a erosão dos ecossistemas que sustentam toda a vida, o lixo e as ilhas de plástico em nossos oceanos, o declínio das populações de insetos, a diminuição das florestas do mundo, as mudanças climáticas, a degradação do solo e os rios poluídos. Em seguida, podemos ver também o clima político volátil, a desigualdade social global, os níveis crescentes de estresse, depressão e burnout, mesmo entre nossos jovens. Tanto nossas paisagens externas quanto internas estão sob grande tensão.


			Como mudamos esta situação? Por onde começar? O que priorizar?


			Antes de mergulhar mais profundamente em como o mundo está, nós — os autores — gostaríamos de levar você a uma viagem de volta no tempo, para que obtenha uma compreensão da história humana que culmina no mundo atual. Queremos explorar o que moldou a sociedade de hoje — nossas relações, cultura, organizações e liderança — e as questões subjacentes que criam a tensão interna e externa que testemunhamos em nossos dias.


			Portanto, aperte o cinto, e prepare-se para fazer uma viagem fascinante ao passado.


			A Conexão entre Gêneros e nossa Conexão com a Natureza


			Pesquisas mostram que os humanos começaram a se aventurar fora da África Subsaariana há cerca de 100 mil anos e começaram a colonizar vários lugares habitáveis ao redor do globo (OVERY, 2006). Na Ásia central e Europa, antropólogos descobriram evidências arqueológicas datadas de cerca de 10 mil anos atrás (8000 a.C.), que indicam que o Homo sapiens vivia bastante pacificamente em comunidades igualitárias, com um senso próximo de comunidade, onde homens e mulheres eram valorizados igualmente. Estudos também mostram poucas evidências de agressão generalizada, divisão social ou hierarquia, mas ao invés disso há indícios de que havia muito tempo para a arte, dança e vida comunitária (BARING; CASHFORD, 1993).


			Durante aquela época, os humanos viviam muito próximos da natureza selvagem e não-domesticada e apreciavam um forte senso de conexão com a Terra viva. Os cientistas que estudam culturas antigas e suas religiões encontraram um fio comum entre culturas antigas de todo o mundo, onde o Deus do Céu e a Deusa da Terra eram adorados. Esta era uma comunhão masculino-feminina muitas vezes descrita como um casamento sagrado. Uma profunda comunhão com a natureza e com as qualidades masculino-femininas possível de ser vivida foi fundamental para aquelas antigas culturas (BRITANNICA, 1998). A norma cultural para elas era manter um profundo senso de reverência por toda forma de vida; tudo era entendido como parte de um todo maior. Os humanos entendiam seu propósito na Terra como não apenas vivendo para sobreviver, mas também sendo guardiães dos ritmos inatos da natureza — guardiães da Terra.


			Durante 99% do tempo em que temos estado na Terra, fomos caçadores e coletores, nossas vidas dependiam de conhecer os pequenos e finos detalhes de nosso mundo. No fundo, ainda temos um anseio de reconexão com a natureza que moldou nossa imaginação, nossa linguagem, nosso canto e nossa dança, nosso senso do divino.


			Janine Benyus, bióloga.
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			Mergulhe Mais Fundo: É claramente ingênuo assumir que tudo foi um mar de rosas durante o surgimento do homem moderno. Certamente, existiu dureza e luta, mas existem pesquisas detalhadas que exploram a natureza igualitária e de convivência de nossos antepassados. Por exemplo, você pode consultar o trabalho de Marija Gimbutas no Journal of Indo-European Studies intitulado The Beginning of the Bronze Age in Europe and the Indo-Europeans: 3,000-2,500 BC; e outros estudos são citados no trabalho de Anne Baring e Jules Cashford, The Myth of the Goddess; Raine Eisler, The Blade and the Chalice; Rupert Sheldrake, The Rebirth of Nature; e Giles Hutchins, The Illusion of Separation.


			Uma Jornada de Separação


			Assim, uma mudança radical no clima e na sociedade ocorreu a partir de 10 mil anos atrás, mais ou menos. Por exemplo, descobertas de um sítio do Mesolítico, em North Yorkshire, mostram que nossos ancestrais sobreviveram a uma queda de temperatura num período de um século entre 10 e 4 graus Celsius (Nature Ecology & Evolution, 2018). Isto começa o que o antropólogo Steve Taylor chama de Explosão do Ego (TAYLOR, 2005). Nosso senso de autoidentidade se alternou de nos vermos como parte da natureza para nos vermos como separados dela. Este aumento da consciência do ego nos ajudou a adquirir um senso mais forte sobre nós mesmos e elevou nossa capacidade de autogestão e autoempoderamento. Também contribuiu para que sobrevivêssemos a tempestades pesadas e temperaturas severas. E com este autodesenvolvimento, cultivamos aspectos importantes de nosso desenvolvimento psicológico, sociológico e evolutivo. Isso desencadeou a Revolução Agrícola, fomentando a domesticação do gado e práticas agrícolas generalizadas. Os caçadores se estabeleceram em comunidades permanentes, cultivando no campo, construindo casas e mantendo animais para alimentação e vestuário.


			Estas mudanças são uma parte importante de nossa adaptação e evolução para uma rápida mudança no clima. No entanto, veio também acompanhada de uma mudança cultural importante: o aumento do patriarcado, crescente estratificação e divisão na sociedade, a priorização de Deus do Céu sobre a Deusa da Terra, militarização generalizada, a mecanização de armas e ferramentas para exploração e dominação de outros humanos e da natureza, o uso generalizado da moeda, o advento da palavra escrita, o direito de possuir terra e muitas outras inovações culturais.


			Este período marca um afastamento da sintonia humana com a natureza. Uma Jornada de Separação começa em todo o Ocidente, e passa por níveis de mudança incremental nos séculos seguintes: Grécia helenística, Império Romano, Europa Medieval e Renascença.


			Ao longo dessas mudanças culturais, permanece um profundo respeito e conexão com a natureza. A sabedoria selvagem da natureza esteve intimamente entrelaçada com a vida humana cotidiana, até cerca de 500 anos atrás.


			A Separação dos Humanos da Natureza; e a do Homem e da Mulher


			Há cerca de 500 anos (séculos XV e XVI), o clima mudou novamente de forma bastante dramática durante o que tem sido chamado de Pequena Era do Gelo. Enquanto os climatologistas debatem as datas exatas da Pequena Era do Gelo e as condições locais variam significativamente, parece que a Europa experimentou 80 anos (aproximadamente de 1460 a 1540) de tempestades fortes, invernos longos e severos e verões mais frios. Esta mudança climática impactou significativamente as condições de vida e a capacidade de cultivar alimentos, pois os rios e canais (principais vias de transporte naquela época) congelaram e as colheitas foram perdidas. A fome varreu grandes porções do continente, deixando pessoas famintas, doentes e desnutridas — as epidemias se espalharam como incêndios (APPLEBY, 1980). Isso causou tensões sociais, as pessoas começaram a ficar assustadas, frustradas e cada vez mais cautelosas com as forças da natureza.


			Durante a Idade Média, havia um dogma difundido pelo cristianismo retratando Deus como separado da natureza; acima e distante de tudo e todos, Sua Criação — e A Igreja fez bom uso dos crescentes medos e tensões sociais emergentes. Aqueles que têm medo são mais fáceis de influenciar e controlar. Na busca por um culpado pela tensão e fome, a Igreja começou a enquadrar as forças da natureza como trabalho do Diabo. E muitas mulheres eram vistas mais em sintonia com a sabedoria da natureza — suas propriedades curativas, plantas e ervas medicinais, seus ciclos menstruais e insights — aquelas que praticavam esta conexão com a natureza eram enquadradas como bruxas em estreita ligação com o Diabo.


			Em 1485, o Papa Inocêncio VIII ordenou uma “caça às bruxas” oficial, que durou quase 300 anos. Este era considerado como o único método para limpar a sociedade do mal — exterminar as mulheres que venerassem as possibilidades da natureza. Seguiu-se a histeria em massa, coincidindo com a Reforma da Igreja e a Guerra dos Trinta Anos. A Europa viveu uma época de grandes convulsões, do qual emergiu a sensação acentuada de separação da natureza. A Idade Média, com suas normas culturais embutidas, deu lugar a uma nova visão de mundo: Deus e o Homem eram vistos como divorciados da Natureza e da Mulher.


			Protestantismo, Racionalismo e Empirismo estavam todos em ascensão e nasceu a Revolução Científica. Grandes mentes — Francis Bacon, Galileo Galilei, Johannes Kepler, Thomas Hobbes, René Descartes, e muitos outros — lideraram os desenvolvimentos científicos e filosóficos da época, o que ajudou a solidificar novas visões da sociedade sobre a relação do homem com a natureza.


			Francis Bacon (1561-1626), um proeminente cientista, filósofo de renome e promotor de justiça que serviu como Procurador Geral e, em última instância, foi intitulado Lorde Chanceler da Inglaterra, importante cargo junto à monarquia, é frequentemente mencionado como o “Pai do Método Científico”. Francis Bacon não foi apenas instrumental na Revolução Científica, mas também desempenhou um enorme papel nos julgamentos das bruxas, como promotor. Ele acreditava que a Natureza “se mostrava mais claramente sob os julgamentos e as provocações de [dispositivos mecânicos] do que quando deixada a si mesma” (MERCHANT, 1980). Como escreve o historiador Clifford Conner em A People’s History of Science:


			O imaginário patriarcal nos escritos de Bacon refletia a posição social das mulheres no início do século XVII. Bacon invariavelmente retratava a Natureza como uma fêmea que escondia seus segredos. Ele escreveu sobre os segredos “trancados no seio da natureza” ou “guardados no ventre da natureza”, e dizia que “ela teria que ser penetrada à força para fazê-la desistir deles” (CONNER, 2005).


			No livro de Bacon, The Masculine Birth of Time, ele fala de como a natureza deve ser escravizada pelo homem (BACON, 1603). Embora não devêssemos destacar Bacon, pois ele foi uma pessoa em um período de mudança coletiva apoiada por muitos, suas opiniões fornecem um rico exemplo da crescente desconexão do humano com a natureza e do homem com a mulher, que se formou ao longo da Revolução Científica. Por exemplo, em seu trabalho Novum Organum, ele fala em explorar e interrogar a natureza através de experimentos redutores, pela “mão do homem ela é forçada a sair de seu estado natural, e espremida e moldada”, para que a humanidade seja capaz de “penetrar mais” para além dos “campos externos da natureza” e “encontrar uma forma de adentrar suas câmaras internas”. Ele continua: “Sendo a natureza conhecida, ela pode ser dominada, administrada e utilizada a serviço da vida humana” como “o objeto do conhecimento é o controle da natureza. A natureza em si não tem nenhum propósito” (BACON, 1620).


			Hoje, podemos achar suas palavras perturbadoras, mas este pensamento foi parte de uma mudança generalizada em nossa visão coletiva do mundo em todo o Ocidente. Este pensamento moldou as sociedades que temos hoje, juntamente com as premissas culturais de que a natureza é um recurso a ser explorado unicamente para a melhoria humana.


			A partir da Revolução Científica, a natureza foi mercantilizada para a silvicultura, pesca, agricultura e mineração. Enquanto isso, as mulheres (que como se dizia encarnavam e ritualizavam a natureza) eram posicionadas como indisciplinadas e selvagens, portanto carentes de capacidade racional-analítica e necessitadas de controle e dominação. Durante os julgamentos das bruxas que começaram em 1485 e duraram quase três séculos, milhões de mulheres foram torturadas e interrogadas e centenas de milhares foram mortas e queimadas na frente de crianças, vizinhos e amigos para dar o exemplo de que estar em sintonia com a natureza não era diferente de trabalhar com o Diabo.


			Esta separação cada vez mais ampla e o corte quase completo da conexão com nosso ambiente natural e nossa essência feminina nos fez virar as costas a centenas de milhares de anos de profunda integração com os caminhos da natureza e da igualdade entre os gêneros. Em questão de décadas, tanto as mulheres quanto a natureza passaram a ser vistas como selvagens e demoníacas, necessitando de controle. Este foi o início da priorização dos traços masculinos sobre os femininos.


			Todo ser humano exibe tanto características masculinas quanto femininas, mas nos últimos séculos, as qualidades masculinas têm sido percebidas pela sociedade como superiores às femininas. A tabela abaixo lista algumas das qualidades identificadas como tipicamente masculinas ou femininas.
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			O reducionismo racional-analítico foi a marca registrada da Revolução Científica. O filósofo e matemático francês René Descartes, outro dos principais impulsionadores da Revolução Científica, se sentiu compelido a rejeitar a noção de natureza como viva, senciente, interconectada e imbuída de sabedoria. Separar a natureza da mente (ou espírito) era a condição prévia necessária para o reducionismo mecanicista — que separava tudo em partes, ignorando suas inter-relações, ou a senciência sistêmica. Em 1630, Descartes escreveu ao teólogo católico Marin Mersenne, “Deus estabelece leis matemáticas na natureza, como um rei estabelece leis em seu reino”, excluindo assim qualquer forma de consciência e vivacidade da natureza (BERMAN, 1981). A natureza tornou-se uma mera forma exterior de matéria, percebida como nada mais do que um conjunto de blocos de construção que colidiam e se uniam através de forças antagônicas de impulsão e atração (push-pull).


			Os filósofos Thomas Hobbes e Isaac Newton também contribuíram para o reducionismo. Notavelmente, a suposição básica de Hobbes era que a humanidade e a natureza consistem de unidades atomizadas e competitivas envolvidas em uma “guerra de todos contra todos” (LEVIATHAN, 1651), uma suposição falha que ainda hoje está entre nós, que influencia o Neodarwinismo, onde todo o processo de evolução é visto como um processo de dominação egoísta. Ainda hoje, quando falamos de como a natureza funciona, muitos se referem automaticamente à dura luta pela sobrevivência em um mundo de competição impiedosa.


			A sobrevivência do mais apto já não retrata mais a intenção original de Darwin de se adaptar ao nosso nicho. Ao invés disso, ela veio a significar a dominação dos outros através do poder e controle justificando a guerra, o imperialismo e o comportamento egoísta porque supostamente isso está em nossa natureza.


			É assim que muitos interpretam o mundo ao nosso redor. Mesmo os documentários sobre a natureza atuais destacam os aspectos competitivos e diminuem a dinâmica de colaboração no trabalho existente nela. Esta perspectiva enviesada influencia o modo como nos comportamos e nos relacionamos nos negócios, na política e na sociedade em geral. A competição é uma delas, mas há muitas dinâmicas em jogo na natureza. A vida prospera de inúmeras formas, em grande parte através de redes, parcerias e colaboração. A competição impiedosa do “mata-mata” não é na verdade a norma. Entretanto, nos últimos séculos, nos condicionamos a ver a vida sob uma certa luz, uma luz que mina nosso potencial humano de conexão e coexistência.


			O período da Revolução Científica provocou grandes avanços no progresso material e no discernimento científico que hoje nos beneficiam muito, mas essa des-conexão da natureza — nosso habitat natural — e a dominação do feminino criaram um desequilíbrio em nós como um coletivo e como indivíduos. Uma ferida muito profunda, por assim dizer, que se manifesta como um trauma psíquico dentro de nossa espécie. Esse trauma e desequilíbrio coletivo são a causa subjacente do crescente medo, ansiedade, egoísmo, individualismo e consumismo. Quando não nos sentimos completos ou inteiros por dentro, começamos a procurar cada vez mais “lá fora” para curar uma ferida profunda que está “aqui dentro”.


			Como os modelos abaixo ilustram, esta Jornada coletiva de Separação abrange a separação entre a humanidade e a natureza, e também entre o feminino e o masculino. As duas primeiras etapas da jornada (conexão e crescente separação) ocorreram em tempos antigos, com a intensificação da separação tendo lugar a partir de aproximadamente 500 anos atrás. Essa terceira etapa ainda hoje está conosco, com os primeiros sinais de uma quarta etapa emergindo — uma de cura, reconexão e integração.
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			Mergulhe Mais Fundo: Esta relação entre o patriarcado ascendente, a subjugação das mulheres e as qualidades femininas e a des-conexão dos seres humanos da natureza é explorada por um amplo corpo de pesquisa. Há muitos livros que cobrem esta rica e profunda área de interesse. Alguns dos títulos que merecem leitura são: Silent Spring de Rachel Carson, Eco-Feminism de Maria Mies e Vandana Shiva, The Death of Nature de Carolyn Merchant, The Myth of the Goddess de Anne Baring e Jules Cashford, e The Blade and the Chalice de Raine Eisler.


			A fim de curar esta divisão, devemos nos concentrar na reconexão e reintegração. O ecologista social Gregory Bateson previu como a separação da mente da matéria — espírito da natureza — cria todos os tipos de problemas. Para Bateson, esta separação é um erro do nível mais fundamental. Este erro, Bateson viu ser fortemente tecido nos hábitos ocidentais de pensamento em níveis profundos e parcialmente inconscientes, minando nossa capacidade de florescer de forma sustentável na Terra. Ele sentiu que é o que coloca a humanidade contra a natureza e proporciona nossa visão predominante do mundo da sobrevivência através da competição, no que ele considerava como “uma ecologia de más ideias” criando humanos parasitas, puramente egocêntricos e destrutivos de seu ambiente hospedeiro. Ele observou que, se você


			vê o mundo ao seu redor como um mundo sem sentido e, portanto, sem direito a consideração moral ou ética, o ambiente será seu para explorar... Se esta é sua estimativa de sua relação com a natureza e você tem uma tecnologia avançada, sua probabilidade de sobrevivência será a de uma bola de neve no inferno. Você morrerá ou pelos resultados dos subprodutos tóxicos de seu próprio ódio, ou, simplesmente, por superpopulação ou pastagem excessiva (BATESON, 2000).


			A visão de mundo que prevalece hoje separa a mente da natureza e, portanto, a vê como um conjunto de recursos sem sentido a explorar sem nenhuma consideração ética, exceto em termos do valor que ela tem para nós humanos. Com esta mentalidade, nossa probabilidade de sobreviver como raça é, como disse Bateson, “a de uma bola de neve no inferno”.


			A Separação entre o Interno e o Externo


			O foco central do reducionismo da Revolução Científica é o foco nas partes e não no todo. Este método de decompor tudo em pedaços isolados a serem analisados de forma objetiva e isolada tem seus benefícios. Ele nos ajuda a reduzir a complexidade e simplificar, o que torna a realidade esmagadora do mundo em que vivemos mais fácil de ser acessada. A análise redutiva tem desempenhado papel importante em nossa evolução ocidental, trazendo grandes avanços em muitas áreas de nossas vidas e possibilitando avanços materiais em tecnologia, produção de alimentos, transporte e medicina. No entanto, esta perspectiva redutora deixa pouco espaço para compreensão ou sintonia com a dinâmica inter-relacional mais ampla inerente a nós mesmos, nossas relações e todos os sistemas vivos.


			Nos séculos que se seguiram à Revolução Científica, a vida passou a ser percebida como uma espécie de máquina, uma série de causalidades impulso-atração (push-pull) composta de objetos independentes operando de forma mecanicista previsível. Estas leis naturais e princípios universais, se supunha, só podiam ser plenamente compreendidas de forma analítica redutora. Depois de ter analisado as partes objetivadas e projetado a lógica fixa sobre a complexa dinâmica de nossa existência, somente então poderemos entender tudo sobre a natureza humana, a vida e o universo.


			Descartes trouxe uma concepção do universo como uma máquina gigantesca. Ele estava interessado em desenvolver uma filosofia natural abrangente, uma nova visão do mundo natural, tudo explicável através de equações matemáticas. Claramente, a visão de que tudo no universo poderia ser explicado, medido e definido tinha um poderoso atrativo.


			Esta lente analítica, hipercompetitiva e ameaçadora através da qual aprendemos a ver o mundo, reduziu nosso senso intuitivo inato, nossa conexão empática e nossa experiência sensorial incorporada de vida. Ela excluiu elementos-chave necessários para nosso bem-estar e caminhos cruciais necessários para a inteligência de todo nosso corpo. Exagerava a sensação de separação da matéria da mente, e da natureza do espírito. O grande mitólogo Joseph Campbell observou que, “a separação da matéria e do espírito, ou o dinamismo da vida e do reino do espírito, da graça natural e da graça sobrenatural, realmente castrou a natureza. E a mente europeia, a vida europeia, foi, por assim dizer, castrada por esta separação” (CAMPBELL, 1988).


			Como cultura, não sentimos mais uma profunda conexão empática com a vida, mas, em vez disso, nos concentramos principalmente nas formas externas de inovação tecnológica e progresso material, enquanto desprivilegiamos o bem-estar interno e a consciência.


			A separação entre interno (mente) e externo (matéria) cria uma dualidade ferida que nos divorcia da imensa riqueza de conhecimento e sabedoria que só podemos explorar quando nossas formas de conhecimento interno e externo estão integradas. Esta dinâmica interno-externo é uma área fundamental de nossas vidas que passou pela mesma Jornada de Separação que a dinâmica da dos humanos versus a natureza, e a separação do masculino-feminino.
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			Mesmo neste século, muitos de nós não sabemos o que significa ter uma forte conexão interna, ou como nos sentimos em nosso próprio corpo sobre certas situações. Você sabe? Você sabe como é estar fortemente ancorado em si mesmo; em paz e centrado em si mesmo?


			Muitos líderes de hoje consideram as reações e percepções corporais como irracionais e não razoáveis. Nossa relação com a sabedoria inata da natureza pode muitas vezes ser vista como boba e não ser levada a sério. A intuição é algo que não é realmente compreendido e é vista como questionável. Qualquer pensamento tão irracional que possamos zombar como de segunda categoria ou de de gente que vive “no mundo da lua”. Em qualquer situação, muitos de nós vamos imediatamente ao cérebro para analisar a situação, ignorando qualquer percepção intuitiva ou sensação mais corporal. Reagimos (pode-se dizer “habitualmente re-agimos”) em vez de fazer uma pausa, respirar fundo e enfrentar uma situação desafiadora de forma sensata.


			Nós nos afastamos involuntariamente de nós mesmos e de nossa realidade natural! Basta olhar para a forma como nos aproximamos da vida. Você já procurou conforto exterior — um novo aparelho, compras, comida especial, uma escapada de fim de semana, uma experiência esportiva extrema, talvez até um encontro ou um caso — quando se sentiu confuso ou perturbado por dentro? Você já dedicou mais horas ao trabalho na tentativa de se sentir (temporariamente) bom ou digno? Enquanto nos ocupamos com o “fazer” externo, estamos entorpecendo nosso “ser” interno.


			Todos os problemas da humanidade decorrem da incapacidade do homem de se sentar calmamente sozinho numa sala.


			Blaise Pascal, matemático e filósofo.


			Com tudo isso em mente, vamos agora dar uma olhada em nossos cérebros onde as pesquisas mostram que uma forma de atenção altamente centrada no hemisfério esquerdo do cérebro ocorreu em conjunto com a separação da natureza, uma priorização do masculino sobre o feminino e do externo sobre o interno.


			O Domínio do Hemisfério Cerebral Esquerdo sobre o Hemisfério Cerebral Direito


			O neurocientista Iain McGilchrist tem explorado extensivamente o domínio do hemisfério cerebral esquerdo em nossa cultura ocidental. O hemisfério esquerdo do cérebro, de acordo com as descobertas de McGilchrist e outros neurocientistas, concentra-se nas partes do problema, descontextualizando, estreitando e abstraindo o problema em um sistema fechado. Isto, naturalmente, nos ajuda a analisar e encontrar uma solução para o problema em questão. Entretanto, elaboramos apenas uma solução no contexto de um sistema fechado isolado, não em um sistema vivo, emergente e complexo — como um ambiente empresarial. Pela mesma teoria, o hemisfério direito do cérebro se concentra em todo o problema, ampliando a perspectiva, formando conexões e visualizando o problema dentro de um sistema aberto; buscamos o contexto, pensamos criativamente (fora da caixa) e desenvolvemos uma maior compreensão. É tanto o conhecimento das partes (hemisfério esquerdo) quanto a sabedoria do todo (hemisfério direito) que precisamos para resolver os problemas de hoje.


			O modelo de máquina é o único de que o hemisfério esquerdo gosta.


			Iain McGilchrist, neurocientista.


			As qualidades do hemisfério esquerdo nos permitiram formar uma civilização baseada em tecnologia avançada, racionalidade, sequenciamento mecanicista e controle. Esta forma de processamento da informação nos dá uma sensação de poder e dominação sobre nosso mundo, que é sedutora e reconfortante, mas que reduz nossa capacidade de perceber nuances, dinâmicas de relacionamento, sentimentos subjetivos e o quadro geral. Ou seja, ela nos afasta da realidade da vida.


			Parte do modo como o neocórtex de nosso hemisfério esquerdo funciona para analisar o mundo e resolver problemas, é quebrando as coisas em suas partes constituintes para criar limites. Para dar sentido ao mundo, aplicamos a tesoura analítica e criamos cortes na teia contínua da vida, mas depois esquecemos que foi nosso próprio pensamento que criou os cortes e os limites, e pensamos que os cortes e os limites existem ‘lá fora’ no mundo.


			Peter Hawkins, especialista em liderança.


			Em seu profundo trabalho The Master and His Emissary, McGilchrist explora esta ascensão da predominância do hemisfério esquerdo na cultura ocidental:


			Há continuidades óbvias entre a Reforma e o Iluminismo. Eles compartilham as mesmas marcas da dominação do hemisfério esquerdo: o banimento do maravilhoso; o triunfo do explícito e, com ele, a desconfiança da metáfora; a alienação do mundo corporificado da carne, e uma consequente cerebralização da vida e da experiência.


			Ele continua:


			A democracia como Jefferson a via, com sua estrutura essencialmente local, agrária, comunitária, orgânica, estava em harmonia com as ideias do hemisfério direito. Mas com o tempo ela acabou varrida pela força mecânica, em grande escala, e sem raízes do capitalismo, um produto do hemisfério esquerdo do Iluminismo (MCGILCHRIST, 2009).


			As abordagens de gerenciamento e monitoramento do hemisfério esquerdo nos ajudaram a analisar, quantificar e controlar com grande efeito. Não há como negar isso. No entanto, isso passou a dominar demais nosso projeto social e organizacional. Este desequilíbrio em nossos cérebros vai de mãos dadas com o desequilíbrio de nossa relação dos humanos com a natureza.


			Qualidades do Hemisfério Esquerdo versus o Direito


			O quadro abaixo lista qualidades associadas com o hemisfério esquerdo e o hemisfério direito. Isto nos ajuda a ver como as qualidades do hemisfério esquerdo moldaram e dominaram muitas áreas da sociedade e dos negócios de hoje.
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			Embora (cientificamente falando) você não possa realmente falar sobre uma “separação” dos dois hemisférios cerebrais, a Jornada de Separação revela uma tendência de “dominação” crescente do hemisfério esquerdo sobre o direito — exatamente como vimos com as outras três áreas da natureza humana, masculino-feminino e interno-externo.


			Estas quatro áreas e sua Jornada de Separação coletiva estão intimamente ligadas.
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			A Dra. Jill Bolte Taylor, cientista cerebral treinada em Harvard, teve um derrame cerebral que afetou seu hemisfério esquerdo, o que significou que ela passou a experimentar o mundo unicamente através do hemisfério direito. Tendo estudado o cérebro durante décadas, ela estava de repente experimentando as profundas diferenças entre os dois hemisférios de dentro para fora — através de seu próprio corpo. A Dra. Taylor conta como ela se sentiu pacífica e vibrante quando seu cérebro só pôde perceber o mundo através do hemisfério direito, vendo tudo ao seu redor em cores brilhantes e ouvindo apenas sons maravilhosos, parecidos com música. Foi somente quando o hemisfério esquerdo se fechou que suas preocupações simplesmente desapareceram e ela pôde se sentir em sintonia com tudo. Não havia separação entre ela e o mundo. Tudo estava interligado.


			No entanto, foi quando ela passou pelo hemisfério esquerdo por alguns minutos, que foi capaz de entender a gravidade de sua situação e pôde usar suas habilidades analíticas para chamar uma ambulância e explicar em termos médicos o que estava acontecendo. Então, novamente, ela deslizou para dentro da unicidade sem preocupações de seu hemisfério direito, permitindo que seu senso de identidade se conectasse com a vida.


			Em uma entrevista, ela explica:


			Na experiência cerebral direita, tudo está conectado. Somos um com tudo o que é. Precisamos de células na região parietal esquerda para definir os limites de onde eu começo e onde eu termino. Quando essas células ficaram off-line, então não havia limite físico. Eu era energia. Eu sou energia. Nós somos energia.


			Quando a entrevistadora lhe pergunta de que forma esta experiência a transformou, ela responde:


			Eu costumava concentrar minha mente na ciência, no laboratório, nas células sob o microscópio, em teorias e ideias. Esse mundo inteiro foi o que me impulsionou. Agora, estou muito mais conectada com o quadro mais amplo da humanidade e nossa relação como seres humanos com o planeta... Meu hemisfério esquerdo estava conduzindo meu caráter antes no mundo do fazer... Mas agora, eu o vivo de uma maneira completamente diferente. Minhas decisões são totalmente motivadas com base em minha intuição — se quiser chamar assim — sobre como as coisas me parecem energeticamente (Sounds True Podcast, 2018).


			A Dra. Taylor integrou suas experiências pessoais em suas pesquisas, o que mudou profundamente sua abordagem no estudo do cérebro. Ela se tornou forte defensora de uma abordagem mais integrada dos hemisférios esquerdo-direito na vida.
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			Mergulhe mais fundo: Você pode ver o fascinante TED da Dra. Taylor sobre sua experiência My Stroke of Insight. Ela também publicou um livro com o mesmo título.


			Uma Nova Jornada de Re-conexão


			A Ascensão do Pensamento Sistêmico


			Durante as últimas décadas, a ascensão do Pensamento Sistêmico nos ajudou a pensar em termos de interconexões, padrões e processos. Ele reconhece a natureza interligada dos negócios e da vida em geral, e vê o sistema como um todo maior do que a soma de suas partes. Enquanto o pensamento mecanicista ajuda na compreensão de partes isoladas, o Pensamento Sistêmico fomenta a compreensão da complexidade, mudança e relacionalidade.


			Um foco na compreensão das partes do sistema precisa ser adequadamente equilibrado com um foco na compreensão da inter-relação das partes dentro do contexto mais amplo do sistema. O sistema inteiro, o cérebro inteiro, o corpo inteiro. Intuitivamente, sabemos que a vida não é composta apenas de blocos de construção que podem ser racionalizados, medidos e monitorados para melhorar a eficiência e a eficácia. Pode nos dar conforto acreditar que tudo pode ser quantificado e colocado em caixas limpas e arrumadas ou traduzido em números em tabelas que podem ser calculadas com uma fórmula de Excel, mas não é assim que a vida realmente funciona.


			Os líderes do futuro devem abraçar ambos — uma compreensão das partes e como elas interagem. A capacidade do líder de abraçar ambos é sustentada pela re-conexão e re-integração do hemisfério esquerdo e direito, do interno e externo, do masculino e feminino, dos humanos e da natureza.


			É hora de cruzar o limiar e começar uma nova Jornada de Reconexão — uma comunhão de todas as quatro áreas.


			 


			[image: ]


			A Sustentabilidade Interna e Externa devem caminhar juntas para o sucesso


			Apesar do fato de que muitas coisas boas estejam acontecendo — por exemplo, a crescente adoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em muitos segmentos — o crescimento dos negócios sustentáveis não está tendo o impacto necessário para enfrentar o estresse interno e externo em nossos sistemas sociais e ecológicos de forma oportuna. As estratégias de sustentabilidade, os ODS, as políticas de Responsabilidade Social Corporativa (RSC) e a economia circular se concentram principalmente nos aspectos externos, ao mesmo tempo em que negligenciam a questão subjacente mais profunda — uma mudança do pensamento mecanicista para o pensamento interconectado.


			Certamente, a tração global obtida por iniciativas como a economia circular e os ODS é muito promissora, mas com muita frequência essas iniciativas estão sendo implementadas com a mesma velha mentalidade mecanicista que criou os problemas originais. Os ODS são frequentemente implementados seguindo uma forma mecanicista da “velha escola” com mais coisas para medir e controlar em silos. Acabamos fazendo coisas “externas” de maneira diferente, enquanto ainda estamos des-conectados, estressados e nos vendo ainda como se apartados da própria vida. Portanto, a mudança que essas iniciativas ajudam a mobilizar é incremental, e não transformadora.


			Não podemos resolver nossos problemas com o mesmo pensamento que usamos quando os criamos.


			Albert Einstein, físico.


			Temos ambos — Laura e Giles — trabalhado no campo da sustentabilidade há décadas e fomos atraídos a abordar a sustentabilidade como uma tecnologia que temos que escalar, uma estrutura política para a qual devemos fazer lobby, ou um mecanismo financeiro e operacional para implementar. Estas abordagens particulares são o que chamamos de sustentabilidade externa, que é, sem dúvida, uma parte importante da transição da sustentabilidade. No entanto, se for só nisso que iremos nos concentrar, criaremos um desequilíbrio ainda maior. Devemos também abordar a sustentabilidade interna, que é a que fomenta a criatividade e o lúdico, o bem-estar e inteligência de todo o corpo, que aplica a sabedoria da natureza, pensa em sistemas interconectados e leva em conta o senso de propósito de um indivíduo dentro do todo. Como o modelo abaixo ilustra, todo esse conjunto faz parte de uma transição para culturas regenerativas sustentáveis.
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			Você pode pensar: Temos tempo para nos preocupar com o que sentimos por dentro quando estamos em meio a uma crise? O mais importante agora não é escalar as tecnologias certas e implementar o tipo certo de políticas e processos?


			Bem, sim, certamente há um senso de urgência. Entretanto, se nos precipitarmos com soluções que apliquem a lógica de ontem e continuarmos operando da mesma forma desequilibrada de sempre, perderemos tempo e recursos e simplesmente obteremos mais do mesmo.


			O processo da COP (Conferência das Partes) de Mudanças Climáticas organizada pela UNFCCC é um grande exemplo de como não teremos os resultados de que necessitamos com um enfoque puramente externo. Laura foi Diretora do Conselho Climático de Copenhague e esteve fortemente envolvida no processo que levou à COP15 em 2009 — a grande cúpula climática da ONU que, na época, muitos pensaram que proporcionaria um tratado mundial juridicamente vinculativo sobre mudança climática (um sucessor do Protocolo de Kyoto). Nos meses finais que antecederam a COP15, em dezembro de 2009, as negociações desmoronaram, as coisas não evoluíram e houve uma enorme batalha de egos nos bastidores. Isso fez com que o negociador dinamarquês, que havia passado anos construindo confiança entre seus equivalentes de outros países, fosse demitido. Os anfitriões dinamarqueses tentaram então fazer um acordo sem dedicar tempo para ouvir e respeitar todas as diferentes perspectivas, tanto dos países desenvolvidos quanto dos países em desenvolvimento. As negociações fracassaram. Os chefes de Estado saíram de cena, e a imprensa internacional a chamou de “o maior fracasso da política global de todos os tempos” (VIDAL, 2009). Uma grande oportunidade (juntamente com recursos e tempo) foi desperdiçada devido a um desequilíbrio de foco externo do hemisfério esquerdo hipermasculino.
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			Mergulhe mais fundo: Se você quiser saber todos os detalhes do drama político que aconteceu durante o processo da COP15, o especialista dinamarquês em política climática Per Meilstrup escreveu um livro sobre os bastidores entrevistando todos os principais funcionários, negociadores e políticos envolvidos. O livro está em dinamarquês e se chama Kampen For Klimaet (a luta por nosso clima), mas um resumo detalhado do mesmo pode ser encontrado em inglês: The Runaway Summit: The Background Story of the Danish Presidency of COP15, the UN Climate Change Conference.


			Seis anos mais tarde, Laura esteve envolvida na COP21 de Paris, que foi vista como a segunda oportunidade para negociar um tratado climático global juridicamente vinculativo. Esta foi uma experiência totalmente diferente. A cúpula foi liderada por Christiana Figueres (Chefe da UNFCCC) e Nicolas Hulot (líder das negociações francesas e apaixonado ambientalista de longa data). Ambos levaram tempo para ouvir todas as partes, especificamente incluindo líderes espirituais e representantes da comunidade de fé, enquanto asseguravam que todas as nações em desenvolvimento e comunidades insulares fossem ouvidas com justiça. Foi um processo conduzido pelo coração, priorizando o que pode ter sido percebido como uma tratativa fofa e querida. E funcionou maravilhosamente.


			Seis meses antes da cúpula, os principais negociadores, Chefes de Estado, ONGs, comunidades religiosas e líderes espirituais foram convidados pelo Presidente francês e Christiana Figueres para uma cúpula de um dia para compartilhar do fundo do coração sua resposta à pergunta: Por que me preocupo com o planeta, e que legado quero deixar aos meus filhos? Houve lágrimas e conexões pessoais genuínas feitas entre as partes-chave envolvidas. Esta cúpula de um dia lançou importantes bases para alcançar um resultado bem-sucedido seis meses depois na COP21, onde foi feito um acordo global sem precedentes. Em vez de um processo conduzido por grandes egos, houve diálogo, transparência, parceria, empatia, autenticidade, vulnerabilidade e respeito.


			Que a mudança da COP da UNFCCC de Copenhague para Paris seja um exemplo para todos os tipos de processos de mudança em várias organizações, instituições e comunidades.


			Reconexão à vida


			A maioria das pessoas hoje raramente vê o sistema inteiro em que estão engajadas ao longo de seu dia, quer estejam fazendo compras, de férias ou buscando indicadores-chave de performance (KPIs). Todas essas ações influenciam uma variedade de sistemas, relações e estruturas muito além do imediatismo da atividade. As pessoas se afastaram tanto do entendimento de suas ações como parte de um todo maior, que mal dão importância a isso enquanto trabalham ou fazem compras. Que métodos crescentes, materiais, meios de transporte e trabalhadores vêm sendo envolvidos na confecção de suas novas calças, por exemplo? Ou o cultivo da salada que você come no almoço? Ou na confecção de seus produtos de limpeza doméstica?


			Seu elfo fofinho de Natal não vem da fábrica quente e rústica do Papai Noel no Polo Norte, mas provavelmente é produzido em massa com produtos químicos severos, de recursos em declínio, talvez até mesmo através de trabalho infantil desprotegido. Não é nada bonito ou fofo. Estamos frequentemente muito ocupados para ver que estamos criando os efeitos de ondulação, o tempo todo — ondas positivas ou negativas que emanam de nós e através de nossas decisões, transações e escolhas.


			Para resumir, os problemas generalizados que enfrentamos hoje têm uma causa subjacente profunda. Tendo examinado a evolução do Homo sapiens ao longo dos séculos, podemos ver os efeitos do crescente desequilíbrio entre a humanidade e a natureza, o masculino e o feminino, o interno e o externo, e a consciência entre os hemisférios esquerdo e direito do cérebro.


			Devemos reconhecer que todos nós somos seres humanos desejosos de integrar os desequilíbrios dentro de nós e ao nosso redor. Devemos avançar com uma consciência diferente da que criou os problemas em primeiro lugar. Devemos integrar as perspectivas dos hemisférios cerebrais esquerdo e direito, os aspectos internos e externos de nós mesmos, as qualidades masculinas e femininas, e a relação da humanidade com a natureza.


			Como raça humana, esquecemos como nos conectarmos com nossa natureza externa e nossa natureza interna. É vital que nos lembremos, ou reaprendamos, como ler os padrões, relacionamentos, energias, percepções e inteligências inatas dentro da vida. Sem esta reconexão com a lógica da vida, seremos incapazes de encontrar nosso caminho para uma estrutura mais equilibrada ou um paradigma de negócios coerente que permita que nosso povo e nosso planeta prosperem nos próximos anos.
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			Estamos em Colapso ou Avançando?


			Então como a Jornada de Separação moldou a sociedade e os negócios de hoje? A separação entre a humanidade e a natureza, do masculino e feminino, interno e externo, do hemisfério cerebral esquerdo e direito: como isso tem afetado nossa visão de mundo? Como isso afetou nossa mentalidade de liderança, nossas culturas organizacionais e nossos sistemas sociais e ecológicos?


			Estas são as questões que vamos explorar agora. Este capítulo tomará a temperatura do mundo de hoje para avaliar o cenário no qual os líderes estão atualmente navegando.


			A Liderança Regenerativa não é mais uma abordagem de liderança que aplica a mesma lógica mecanicista que causou nossos problemas originais na busca de soluções para eles. Não, esta abordagem de Liderança Regenerativa lida com o cenário atual de forma sistêmica. Os desafios épicos que agora enfrentamos exigem uma forma totalmente nova de atuação, bem diferente do nível de pensamento que as abordagens tradicionais de liderança têm aplicado.


			Neste capítulo, colocamos todas as cartas na mesa para que possamos enfrentar estes desafios de forma abrangente, olhando sua origem e tendência de ramificações.


			A Crescente Lacuna de Complexidade no cenário corporativo


			Estudos recentes sobre liderança global apontam para desafios crescentes entre nossos líderes hoje e uma falta de consciência de liderança apropriada para lidar com as complexidades que agora enfrentamos. Os líderes de hoje estão muito presos a uma forma de operação ultrapassada que não está orientada para lidar com a gravidade da situação atual.


			Um relatório recente produzido para o Programa de Lideranças Globais do Churchill 21st Century Statesmanship explora um novo imperativo para a liderança nestes tempos de transformação. Através de 60 entrevistas confidenciais e aprofundadas realizadas com pessoas ocupando as posições de mais alto nível organizacional e no governo, uma “miopia executiva” mostra: foco no curto prazo; aversão reativa e medo sistêmico; foco internalizado na redução de custos em vez de pensamento fora da caixa; sobrecarga cognitiva e dissonância; e relutância de alto nível misturada com ansiedade, fragilidade e fadiga. Embora este relatório seja focado no Reino Unido, ele congratula os relatórios que se originam em outras partes do mundo e contribui para a formação de uma rica imagem da lacuna de complexidade sistêmica na liderança em todo o mundo.


			Especialistas organizacionais, como Gary Hamel da London Business School e John Kotter da Harvard Business School, vêm nos alertando já há alguns anos que para acompanhar a crescente complexidade, uma nova maneira de liderar e operar é agora essencial. Por exemplo, uma pesquisa da IBM em 2014 entrevistou mais de 1.500 CEOs em 60 países e destacou a necessidade de os líderes adotarem uma “nova norma” radical. 79% desses líderes descreveram seu maior desafio como o de liderar em complexidade, mas menos de 50% se sentiram preparados para liderar nesses ambientes de negócios complexos.


			Em 2018, a Deloitte entrevistou mais de 14.000 CEOs em 23 indústrias, e encontrou uma clara lacuna de complexidade no nível de consciência da liderança — líderes que não sentiam que tinham as habilidades necessárias para lidar com as complexidades que enfrentavam.


			Os líderes de hoje estão lidando com um nível de complexidade que nunca testemunhamos antes. Abaixo segue um breve resumo das dinâmicas que contribuem para a complexidade que as empresas e a liderança enfrentam atualmente:


			 


			

					Questões sistêmicas tais como mudança climática, escassez de recursos, interrupção dos ciclos dos ecossistemas


					Rápido declínio da biodiversidade e extinção de espécies


					Inovações disruptivas


					Digitalização e desintermediação


					Volatilidade do mercado


					Padrões de compra de clientes em rápida mudança


					Altos níveis de estresse, esgotamento e depressão


					Baixos níveis de engajamento de funcionários


					Disputa por talentos


					Aumento da transparência devido às mídias sociais e à mudança de considerações éticas


					Mudança de regulamentação política


					
Milennials desejando novas formas de trabalho.


			


			 


			A atual lógica de liderança vê cada uma das questões acima como questões separadas, e assim trata delas individualmente, o que é uma lógica mecanicista, de hemisfério esquerdo que brota da forma des-conectada de atenção que exploramos no capítulo anterior. Quando vemos apenas fragmentos do quadro geral, ignoramos as inter-relações entre eles. Lidar com as coisas de forma isolada cria ainda mais problemas sistêmicos!


			Os líderes empresariais frequentemente ignoram o problema de fundo e, portanto, tratam os sintomas de forma superficial. Ou seja, da mesma forma que sempre o fizeram desde a Revolução Científica: se segurando — ousamos dizer, se agarrando — no que é conhecido e no que tem sido praticado durante anos, os líderes e suas organizações permanecem sem contato com um cenário que mudou radicalmente.


			Qualquer empresa projetada para o sucesso no século XX está condenada ao fracasso no século XXI.


			David S. Rose, empreendedor em série


			Enquanto não compreendermos adequadamente esta falha inerente à lógica organizacional atual, não poderemos avançar adequadamente, fechar a lacuna da complexidade e evoluir nossa lógica empresarial para um novo e melhor caminho.


			Vejamos a lógica prevalente inerente ao paradigma empresarial de hoje.


			Vendo a Organização como uma Máquina


			A lógica dominante tem sido a de ver as organizações como máquinas e objetivar suas partes móveis como recursos, classes de ativos e alavancas — gerenciamento de recursos humanos, gerenciamento da cadeia de suprimentos, gerenciamento financeiro — todos em silos separados dentro de uma máquina buscando aumentar a eficiência e a eficácia em um mundo hipercompetitivo, masculino e de “mata-mata”. Uma perspectiva que nos dá uma sensação de arrumação, permitindo-nos acreditar que tudo pode ser perfeitamente definido e perfeitamente controlado. No entanto, isso é meramente uma ilusão que criamos como resultado da lógica reducionista de hemisfério esquerdo baseada em controle em que estamos inseridos e da separação e medo que a alimentam. Não é a vida real; não é a realidade. Já passou de sua data de validade e está cada vez mais fora de lugar no mundo de hoje.


			A história nos mostra que esta velha lógica é o que formou a espinha dorsal do livro Princípios de Gestão Científica de Frederick Taylor publicado em 1909. Esta abordagem Taylorista foi extremamente influente ao estabelecer o contexto para ver a organização como uma máquina. As máquinas tiveram melhor desempenho quando otimizadas para a eficiência, e a responsabilidade pela otimização da máquina organizacional tornou-se a principal preocupação dos gestores. Os funcionários foram relegados ao papel de desempenhar eficientemente as funções conforme definidas pela gerência. Esta lógica criou a estrutura organizacional hierárquica que hoje conhecemos muito bem, com seus silos e burocracia, onde a gerência busca melhorar a eficiência da máquina, ao mesmo tempo em que prejudica a criatividade, agilidade, bem-estar e empoderamento dos funcionários.


			Como o ambiente de negócios atual se torna mais volátil, incerto, complexo e ambíguo (mundo VUCA) do que nunca, as empresas projetadas pela lógica dos séculos XIX e XX não serão capazes de enfrentar dificuldades nem sobreviver — muito menos prosperar — em meio a condições do século XXI. Está mais do que na hora de transformar nossa lógica de liderança.


			O sucesso futuro será determinado pela capacidade das organizações de serem mais inovadoras, ágeis, orientadas por propósito e resilientes.


			Em tempos de turbulência, o perigo não está na turbulência, mas em enfrentá-la com a lógica de ontem.


			Peter Drucker, especialista em negócios


			Antes de examinarmos como transformar a liderança e a lógica organizacional de hoje, vamos primeiro considerar a visão de mundo dos negócios que foi criada pela Jornada de Separação entre os humanos e a natureza, entre o masculino e o feminino, entre o hemisfério esquerdo e direito e entre o externo e interno.


			Uma Visão de Mundo Falha nos Negócios


			A visão atual e prevalente do objetivo dos negócios é: fornecer bens e serviços para atender às necessidades percebidas do cliente, a fim de gerar lucro para os acionistas (shareholders). Quanto mais o cliente consome, melhor, pois quanto mais bens e serviços forem vendidos, mais lucros serão obtidos. Isto é o que chamamos hoje de consumismo ou crescimento baseado no consumo, que se tornou a força motriz do crescimento econômico, que, por sua vez, impulsiona o emprego, proporcionando assim renda para que os consumidores consumam mais e, em última instância, alimentando mais crescimento econômico.


			Este consumismo, sobre o qual construímos nossos sistemas financeiros, tem pelo menos duas grandes falhas:


			1) As externalidades e o verdadeiro valor dos recursos não são incorporados


			Os negócios estão concentrados principalmente em fornecer cada vez mais bens e serviços para gerar cada vez mais lucros. Esse lucro é determinado por um valor econômico (e custo), que está desconectado do valor social e ambiental (e custo) incorrido através de abastecimento, produção e consumo de bens e serviços. Algumas dessas “externalidades” não são incorporadas no valor econômico e no custo (o balanço de uma organização não inclui uma ampla gama de custos e benefícios sociais e ambientais). Ou seja, o valor social e ambiental (os benefícios e custos para todas as partes interessadas ou stakeholders) de um bem ou serviço não está incluído na medição do valor econômico. O preço pago pelo consumidor não reflete o valor verdadeiro e completo do produto. Nem os custos incorridos pelo produtor refletem o verdadeiro e completo custo de produção.


			2) As necessidades e desejos criados de forma falsa diminuem o bem-estar humano


			Os negócios se esforçam para satisfazer as necessidades do cliente. Ao fazerem isso, a mente inteligente dos negócios procura encorajar os desejos do cliente para que suas necessidades se alinhem melhor com os produtos e serviços daquele negócio. Isto parece ser um negócio sensato. O negócio é investir em marketing, comunicação, mídia e publicidade para ajudar a gerar uma demanda para os bens e serviços que produz. Mais uma vez, um negócio sensato. Como resultado, as necessidades dos consumidores (nós seres humanos) se tornam influenciadas e encorajadas pelas necessidades do negócio que as estimula usando métodos adaptados da psicologia — sua vida se tornará mais completa, você será mais feliz, ficará mais bonita, será uma esposa melhor, marido mais forte etc., se você comprar tal produto.


			Enquanto as economias lutam, muitos líderes procuram estimular o crescimento através do aumento do consumo. Na verdade, vamos consumir nossa saída das crises, também parece ser a via política preferida. Encorajar mais do mesmo é falho. Desenvolvemos uma economia que incentiva desejos humanos que nem sempre estão (talvez raramente) alinhados com o bem-estar do ser humano.


			As pessoas têm ideias e pontos de vista infundados porque absorveram as normas prevalentes sem testar sua lógica.


			Alain de Botton, filósofo.


			Desencadeando uma Megacrise Ecológica


			Esta visão falha do mundo — uma sociedade fundamentalmente construída sobre a exploração de recursos naturais e humanos — criou muitos avanços tecnológicos e materiais impressionantes de que todos nós desfrutamos; no entanto, também desencadeou uma megacrise ecológica e existencial. Uma crise de nosso próprio bem-estar fisiológico, bem como o bem-estar dos ecossistemas naturais dos quais dependemos para nossa sobrevivência.
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